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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Pentecoste.” 

Neste mês de maio, que conhecemos como mês das flores, vemos a Igreja festejando o seu florescer - chamado Pentecostes. Para celebrar esse grandioso acontecimento, a Igreja chama seus filhos e filhas a irem até o Cenáculo, o lugar onde Maria e os discípulos oram sem cessar esperando a realização da promessa que Jesus lhes fez antes de elevar-se da terra. 
Jesus prometeu: "descerá sobre vós o Espírito Santo"; disse o que Ele faria: "vos dará força"; e definiu a missão daqueles que Ele tinha instruído para continuarem a Sua obra salvadora no mundo: "e sereis minhas testemunhas" (Atos dos apóstolos 1,8). 

Ser testemunhas é a missão dos discípulos e a nossa também. Para os discípulos é algo bem concreto, pois viram Jesus cumprindo a missão que o Pai lhes confiou realizando aos seus olhos as magníficas obras que estão escritas na Bíblia. Nós não vimos, mas vislumbrando os que viriam depois, que hoje somos nós, Jesus disse: "felizes os que crêem sem ter visto" (João 20,29).

Os discípulos viram tudo, participaram, viveram intensamente o testemunho de Jesus. Mas como enfrentar o mundo para testemunharem o que viram acontecer? Deveriam esperar a descida do Espírito Santo e no Seu poder cumprirem a missão de ir até os confins do mundo para serem testemunhas de Jesus. 

Chegando o dia prometido viram acontecer, ou melhor, viveram o fogo da promessa realizada. A Igreja que Jesus tinha plantado, testemunhando-a aos seus olhos com os prodígios que realizava, eles viam agora desabrochando dos seus corações: plena, radiosa em toda sua força e esplendor. 

Enquanto o Espírito Santo como "vento impetuoso" soprava sobre eles e "línguas de fogo repousavam sobre cada um", aqueles homens fracos e amedrontados porque ficaram sem Jesus, iam sendo batizados no Espírito Santo. Iam se tornando valorosos para testemunharem Jesus com suas vidas.  E seus testemunhos chegaram até nós!

Essa é a nossa alegria! Aquele batismo no Espírito Santo que eles receberam, nós também recebemos no dia do nosso batismo e a nossa vida deve ser um perene Pentecostes. Devemos viver sempre renovando a efusão que nos enche do Espírito para que hoje possamos cumprir a nossa missão de testemunhar Jesus com a ousadia dos discípulos que se tornaram apóstolos. 

Enquanto discípulos, eram aprendizes de Jesus. No poder do Espírito Santo, tornaram-se apóstolos - "pregando o Evangelho a toda criatura", cumprindo a missão que Jesus lhes tinha confiado.      

Pentecostes era para o povo hebreu, a colheita das sementes que plantavam para seu alimento. Para nós, Pentecostes é a colheita da semente da vida eterna que Jesus plantou e o Espírito Santo fez brotar. A partir de Pentecostes, os apóstolos, como incansáveis agricultores foram lançando a semente da salvação pelo mundo afora. 

Nós somos frutos desse plantio, somos a colheita desses trabalhadores do Reino que deram a vida para testemunharem a missão de Jesus. Como batizados, somos chamados a plantar também as sementes da salvação testemunhando com a nossa vida que Jesus é o nosso Salvador porque o Espírito Santo foi derramado sobre nós. E veio habitar dentro de nós para mudar a nossa vida, como mudou a dos discípulos e nos fazer felizes - porque não vimos, mas cremos -  como Jesus disse diante dos discípulos: "Felizes aqueles que crêem sem ter visto!" ( Jo 20, 29). Somos nós!... Aleluia!... 

Obrigado (a), Senhor!..  

Doris Hoyer de Carvalho

29/abril/2008

Rua Hilário de Gouveia, 36 – 9º andar – Copacabana – Rio de Janeiro – RJ – CEP 22040-020

Telefax: (21) 2236-5721 

www.combompastor.com.br - combompastor@combompastor.com.br 


